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ANO A
ADVENTO
QUARTO 

DOMINGO

Isaías 7, 10-14
Salmo 23

Romanos 1, 1-7 
Mateus 1, 18-24

PERGUNTA 
DA SEMANA

Será possível, 
nestes dias antes 

do Natal, dares 
um minuto diário 
para encontrar 

Deus dentro de ti?

A ‘Anunciação do Anjo’ faz pensar, 
quase de imediato, na visita do 
mensageiro divino a Maria. Mas 
essa é uma das perspetivas, a que 
chegou até nós pela pena de Lucas. 
Outro evangelista, Mateus (que nos 
‘acompanha’ neste ano litúrgico), põe 
em destaque a Anunciação do Anjo 
a José: «Não temas receber Maria». 
José aceita a missão. Permite assim 
que Jesus Cristo fique associado 
à linhagem messiânica: José é 
descendente de David. A intervenção 
do Espírito Santo cumpre a profecia: 
«a virgem conceberá e dará à luz um 
filho». O Emanuel, Deus connosco, 
nascerá de Maria, esposa de José. «O 
Senhor virá». Nós somos «a geração 
dos O que procuram». Como Paulo, 
«recebemos a graça e a missão» de 
anunciar esta Boa Nova da Salvação.

Nas aldeias e cidades, nas casas e 
nas igrejas, adornam-se e iluminam-
se as montras e as ruas, as portas e 
as janelas… São os sinais da festa que 
se aproxima (até para muitos que não 
acreditam!). Tu e eu «recebemos a 
graça e a missão»: a graça de acolher 
Jesus Cristo e a missão de anunciar a 
sua presença entre nós. O Natal está 
a chegar! Realiza-se a esperança. 
Maria e José, Paulo e muitos outros ao 
longo da história, foram chamados a 
uma missão. O assombro do desafio 
abre os corações à ação do Espírito 
Santo. Nem mais! Nas profundezas do 
teu coração, lá onde se fazem todas 
as perguntas, lá onde se tomam as 
decisões, podes encontrar Deus. Um 
Deus que também fala no silêncio. 
Isso é o Natal!

“Recebemos 
a graça e a missão”

Deus ‘nasce’ 
em ti
Como descobriu Santo Agostinho, 
Deus é mais íntimo do que o teu 
próprio íntimo. Quando estás tão 
ocupado a vangloriar as tuas 
conquistas ou a lamber as tuas 
feridas, não és capaz de descobrir as 
pistas que Deus deixa no teu caminho.
Levamos uma vida inteira a pedir 
sinais a Deus. Estamos tão cheios de 
ocupações e preocupações, que não 
temos um minuto para entrar em 
sintonia com essa íntima presença 
divina que nos habita.


